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Jovem viraliza nas redes após estacionar carro com precisão em loja
após batida em Bauru

Ana Beatriz Godoy ganhou 20 mil seguidores e o apelido de 'Vampira do Drift' após manobra precisa
durante acidente na SP.

Um acidente ocorrido na terça-feira (18) no centro de Bauru, em São Paulo, transformou a vida de Ana
Beatriz Godoy, de 25 anos. A motorista recebeu o curioso apelido de "Vampira do Drift" após seu veículo ser
atingido em um cruzamento, invadir uma concessionária e parar entre os carros expostos sem danificá-los.

O episódio, registrado por câmeras de segurança, rapidamente repercutiu nas redes sociais. O perfil de Ana
Beatriz saltou de 900 para mais de 20 mil seguidores em poucos dias. Pedestres nas ruas de Bauru passaram a
reconhecê-la, parando para confirmar se era a motorista do acidente viral. "Minha vida virou de cabeça para
baixo. Parece que estou vivendo um sonho", declarou a jovem.

Formada em Engenharia de Produção, instrutora de fitdance e analista de telecomunicações em uma empresa
de cobrança, Ana Beatriz aproveita sua repentina notoriedade para documentar sua rotina nas redes sociais.
Ela compartilhou que publicou o vídeo sob pressão dos amigos e que o sucesso foi completamente
inesperado. "Eu não imaginei que fosse chegar nessas proporções. Pensei que no máximo ia dar uma
viralizada, com 50 mil visualizações, mas eu nunca imaginei que fosse ser chamada para reportagens,
publicidades, e que fosse repercutir no Brasil inteiro.", revelou.

A jovem brincou com a precisão da manobra em entrevistas posteriores. "Eu não consigo nem fazer uma
baliza para estacionar, imagina estacionar desse jeito", confessou em conversa com a TV TEM,
demonstrando bom humor diante da situação.

Welton Menezes dos Santos, gerente da loja invadida, foi um dos primeiros a prestar socorro a Ana Beatriz,
que estava visivelmente abalada. Após certificar-se de que ela e a outra motorista envolvida não tiveram



ferimentos, registrou em vídeo a habilidade impressionante da jovem, destacando que havia parado "três
dedos de distância" de outro veículo.

Do pesadelo ao 'sonho'

A recuperação de Ana Beatriz durante o acidente, paradoxalmente, tem ligação com um pesadelo antigo.
Meses antes da batida, ela havia sonhado que perdia o controle do carro. Desde então, toda vez que dirigia,
lembrava-se de frear conscientemente. "Alguns meses atrás, sonhei que perdi o controle do carro. Então, toda
vez que eu pegava o carro, lembrava que tinha que frear. No sonho, eu não conseguia: subia na calçada,
perdia completamente o controle e, no finalzinho, quando quase batia numa parede, lembrava que tinha que
frear. Na hora da batida, só me veio o sonho, e foi isso que me fez lembrar de frear. Foi o sonho que tive há
três meses", relata a jovem.

Fora do carro, a repercussão do acidente realizou um antigo sonho de Ana Beatriz: trabalhar com internet e
redes sociais. A transformação de um momento de puro susto em uma oportunidade de visibilidade ilustra
como eventos inesperados podem abrir novas portas na era digital.

O acidente


